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A'ssign:ll.po,- me: 500 '·s . 
-' . Desl e"r"O, 13 de JuAho de 188'6 Pagamento adialllado 

ｅｘｐｅｯｴｾｎｔｅ＠ • [suas ｲ･｣ｬ｡ｮｩｾ ﾷ ￧ｊ［Ｎ･ｳ＠ a fim' ｾ＠ v, 4 Vivesse ella em mais aRlJllo 
Tend o. nos conslad" Ilue ai. de evitar ､ｴｦｦｬ｣ｵｬ､｡､･ｾ＠ centro, onde convenientemente 

gune de rio 'sos asslgnahtcs dk aos proprietarios d'esta apreciadas (assem as suas con-
sel' .1H que ainda o ｮｾ･ｺ＠ lIe 10- folha. ceproes , e mais luz dílTuodiria o I I CU lucido esplrito, assim como 
n 10 ･ｾｌ｡ｖｦ｜＠ em seu ct.:mcço e já mais I'aslos seriam os vOos de ｳｯｾ＠
procedia·se á c'lbranQ3. para Finalisando-se com ｢ｲｩｾｬ｡ｮｴ･＠ intelligencis. 
esclarecimento da I'ardade de . este n'\lmero - ｬｾ＠ - a Limitado, porém, e acanhado é 
clarultlos &ue, rlosln á ma dem m. ensalidade de Junho, o cIrculo em que vive; d'ahi a 

t' tl t causa unicíI e ー｢､ｾｲｯｳ｡＠ que tem 
o-pag, m ent ·adia/ri.' 18 O. é, os numeros l.lue contrlbuido para o quasi abando-
ｾ｡ｲｪＬｯＬ＠ qlle se ve n9 ｣｡｢ｲｾｯ＠ do devlam9s ldar de Maio-- no?o cultivo de suas producções. 
J'Jmal. os nossos mezes não Junho,I'ógamos aos srs. :-lo emtanto, mesmo assim as 
principiam a f pJI':l termina- signantes O especíalis- ｳｾ｡ｳ＠ Iigúira,,; éOO1posições ｰｯ･ｴｩｾ｡ｳＬ＠
rCQl a 30 Óll 3 31 e sim tlenni, simo obsequio de entra- dao a conhecer a sua destresa nes-

y te gedero e atlesta m esta UOSS:l 
de tormOti publicado llS ｾｬｉ｡ｴｲＨＩ＠ rem com as quantias asserção. 
nllmeros correspondentes aos cOI!respo:hdentes, logo _ Si não têru ellas aquelle$ lons 
quatro domingtls qlle, em ge- que o nosso cobrador se VIVOS e penetrantes, aquelle OUS3-
1:.1, tt'rIl um mcz, termine ･ ｬｬ ｾ＠ apresente a recebeI-as. do impetoe sublimidade de pen-

3i I 
sarnento de um Castro Alves, lêlll 

a úu em ontro qna qll er dia . o pnro sentimentalismo de um 
A conclllsão do que acaba - OOLLA BORAÇÃO Casimiro ｾｾ＠ Abreu1 e d'ellas des-

1I10S de expe der lira-se [acil - prertde-se lal suavidade de ima-
mente da primeirl mensal idade 0_ Julia da Costa gens, ｾｯｬｯｲｩ､ｯｳ＠ tão matizados que, 
que cobramos em Abril qlle, D. JuJia Maria da CosIa, a mi- senslblhsando-uos o coração im-

mosa cnltora das-Flóres Disper- pre slonam agradavelmente ｾ＠ nos-
começando :l 'll8 de Março, tp.r· sas, -a delicada poetisa fran cis- 50 e pirita. 
minoll a 18 de Abril. cana, emmudeceu; embalde atleo- Qne eslas nossas modestas pala-

p ada esta ex plicação, julg,\· tos êspêramos ouvir os suaves vras, tribnLando-lhe justa I'enera­
mos faz el.a á contenlo dos rt). oecordes de ｾ ｵ｡＠ Iyra. ￧ｾｯ＠ a(js seus dotes inlellectuae$, 
clamanles. Parece qlre e se astro, que tão ｾ ｩｲｶ｡ｭ＠ ao ｬＱＡ･ｳｭｾ＠ lempo de um 
ＢＢＢＢＢｾｾ＠ ...... ｾｾｾｾｾＢＢＢＢＧｾＢＢＢＢＢ＠ brilhante fulgul'dva nos horison- ttl cpntlvo ã rntelligente Senhora, 
"'-_ _ __ les da liLleratura oalharinense para a elaboração de novos e es· 

A,VISOS 
Rogamos ｾｯｳ＠ Srs, ,t\.s­

signantes que, no caso 
de não receberém os 
n umeros de ｾｯｳｳｯ＠ jor­
nal, como ｴｾｭ＠ aconte­
cido com alguns, nos 
enviem, por escripto, á 
rua da Paz n. 7 ou á 
typographia do . -Jor­
nal do CommerclO, as 

desappareceu. ' limados trabalhos de sua I'lltilante 
Afundar-se·ia a intelligenfo poe- penna . . 

lisa no pégo escuro da fria reali- S. FraucIsco, 3 de Junho de 
dade? ou couLaminp\l-a o gelido 18813. 
amoiente elQ que vive? 

Não o duvidamos. 
O cOlltacto do belo 6 sempr'c PHOTOGRAPHIAS 

prel\ldicial. 
A mimo'a fl orzinha que hon- . , t& 

tem desabrochilra, perfumada e Ｇ ｾｘｎｄｬｎａ＠ : RAGO$O 
deslumbrante de cOres , ao vivifi- Tão bonita quanto sympalhica 
｣ｾｮｬ･＠ calor do sol. jaz 110ja pen- e tão cheia de agradabilidades 
dld a sobre a .haste, creslada pelo para com lodos, atiradas com 
regalo da lI olte. . muila franqueza de espirito, com 
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uma graça muito umíl pa' •• Ｌ｡Ｑｉｉｬｑｉｉｉ ｾ＠
parece que não ,n . 

! satllr; não o dei­
mbem todos 

encber de SOrriSO s avels que .. gen-
quelles que a cont piam, ,te sente mo que electrismo vem clt; escuta. 

Seu corpinho moldadu es hell- ellraordinario pel alma á dentro, 11: C:lstro e Ifre>do (orão·se se-
camente, de c/ntura lina, mililo dtlSfeho conto um licOr. Sente-se gredar para m caeto e os outros 
hem feita, de pernas ｧｲｯｳｳ｡ｳ Ｌ ｱｵｾＭ uma alegria immeosl, uma salis- entretiohão-se com projectar o 
i sempre apertadas pelos elasll- fação ampla e currecla -quando se pas;eio daquella tarde, 

cos d. limas botas de verniz, boI" contempla o seu olhar azul co- Naquelle tumultuar de fall3>, 
dadas li fios dp- linba branca, com mo o fundo (le um lago que se el- distinguia-se as gargalhadas dos 
borlas felpuda, deixando ver-se corre por um areal :Ibailo, ;'Iuz dous que conversavão ao fundo, 
metade de umas meias :\lues ou chrystallin:l de um luar sereno, -Que gr'atl(lississima ftaman. 
eór de rosa, presas ás ligas de ｳｾＭ calmo, silencioso e profundo. cia !-dizia o Alrredo. Qual, O 
tim,com fiyellas de metal galvaOl' Com as suas amiguin1Jas, de que! aquillo é lima bostirera, uma 
sado,que reluz corno ｾｭ＠ pedaço de braÇõ dado. conversando aristo- immunda; coisa muito dalam­
vidro ao sol; é, sllm lirar nem pOr, crattcamente umas cousas bonitas bida, muito sem graça; aquJllo é 
com lodas as sua singularidades, a respeito das ｾｮＺｬｳ＠ bonecas, rin- uma bostirera ! 
cõmo o de uma bonaca fraoceza, do-se 6 cantando, cantando alegre Ao ou vil' taes termop, o Este­
dessas que sào raras na' vitrines, O satisfeita como lima avesinha de lita que estava e tirado sobre 
mas que, qllando apparecem cau- primavera pela beira dos cami- uma uas camas, solta uma da­
sam assombro e fasci nação ｡ｯｾ＠ nhos claros, orlados de ｶ･ｲ､ｵｲｾＬ＠ queltas gargalhadas deite, :lcom· 
olbos de todos. E' um capl'icho, onde o esplendor das madruga- panhada de palmas, 
"erdadeiramente muito correcto, das entorna-se em jorr05 como O Zéca fez ver qlle eriio horas 
muito cheio de todas as perreições nns lIuidos de oiro, ella , conser- do passeio e tudo poz-se em or­
possiveis, o corpinho desta meni- va a "ér"e de urua princezasinh. dem de marcha e sahimos, fican­
na, 0rientaJ, jogando '1lagoificamel!- do o Niemeyer, que esperava um 

COr do eeu, desse ccu todo azul te a phrase, req uebrando o olhar, amigo, o Brandt. 
e lavado pela ｣ ｢ｲｹｾｴ｡ｬｩｯ｡＠ luz dos o'um,.admira vel deg" gê. Depois de passeiarmos um pou­
luares de uma eterna primayera- Ella posmo lima attracção ma- co\ fomos para o -Hotel Ipiran­
ceu, onde as estrellas n' lIma ele· \ gntltica, que ,:ae-nos n'alma como galO, do Maia, ･ｳｾ･ｲｩｈ＠ o curo que 
clrisaute, indefinida palpitação, , 11m raio de sni n'uma ba.cia de se tinha alugado para aquella 
parecem cantar, cantar si lencio· cll"y,tal cheia de aglla clara, pu- tarde. O Castro fi cira no "Hotel 
samente os madrigaes dos cora- ra, muito limpa. Join ville. c o Estelita fóra pua 
ções mais felizes e mais traosbor- Quando a fitamos parece que o casa. 
dantes de carinhos; sào os seus nosso coração se arrasta a seus O carro chegou; teye-se llue es­
olhos-duas mioiaturas rle sol, pés, abundante de alegria , beben- perar que Mario e Zeca acabassem 
mas, de um sol extranbo, verda- do pelos póros a musica immacu- uma partida de bilhar, em honra 
deiramente todo l)xtranbo, cheio lada do seu vestido engommado da qual tomou-se bom café. Fo­
da maior bon.dade e dos mais ho· ennastrado de fitas, de laçarotes ｾ＠ mos depois ao pass!lio. O cocheiro 
nestos lampeJOs. rendas brancas , reclamou contra o embarque de 
. Na sua ｣ｾ｢･｣ｩｮｨ｡＠ pequena, á A Oliodina, a sympathica Olin- cinco pessoas, pois a lotação do 

cima da fronte rosatla onde late- dina, é um beijo de aurora em carro éra de quatro, Mas .. , quem 
ja-lhe com vigor uma porção de completa methamorplwse, podia til'ar-nos já de dentro? Pag-
massa encephalica, o seu cabello A F savamos duas vezes por uma 
suspenso, em punhados, tão loi ro, . , mes ma rua ; riam os· nos milito 
toma por militas vezes a rórma ｾｾｾＭ por qualquer ninharia. A tarde 
de um oinho de colibri com a ," Republica do estafa magnifica, e passeiar-se 
paina desorganisada, do avesso, Bastos em Joioville sob uma tarde assi m, 
batida pelo Tento que passa fu- (Continuação) ti cousa bem agradaveL O inverno 
riosameote, com impetos de féra, N'essa occasião alguem entrava, já ia passando e a temperatura era 
o'uma indomabilidade terriyeL -Quem bate ás portas do tem· dt: lima fresquidão deliciosa; o 

Da curvatu ra dos labios, peque- pIo 1 céo azul tinha uns penllachos de 
ninos e cheios de uns tons tão ver- -Oh ! seja bem vindo ! nuyellS brancas pua o lado do 
mel hos, como qlle fabricados por Era o Castro. O Castro era um sul, ás quacs os ultimos raios do 
um chim, com toda a sua pachorra paulista cometa; bella phisiono- sol dourava levemente, As ruas 
de nm verdadeiro industrial, de- mia, esplcndido bigode,olhos sci n- alns e estiradas por eotre as ver­
pois de ter tomado opio e sonhado tillantes, graode pantlego e uma duras dos arvoredos e da gram­
com as cousas mais deslumbran- grande alma. Tinha na face es- ma das valletas esta vão mais ou 
tes das ignotas pairagens do Ideal, qucrda um signal rormado por menos animadas pelos passeian­
recostarto, com as pernas encru- uma malba de cabellos, que era tes; aqui um bando de moças, ali 
6ldas, sobre a cstur;), de um sofá um anzol a pesca r-lhe sYlflp:.thias. uma troça de rapazes, criadas, 
de purpura ｾ｣｡ｲｬ｡ｴ･＠ com nOres Pandegou·se até as 5 horas. I grupos de ramilias, crianças, um. 
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carro que conl!uzia gente para o 
Kalotlki e qu-e 'ollnio. Depois 
ficamos no Maia. O Fausto é O 
Zéca forão par. Cá!t.t, e cómmigo 
,oltarlo ｾ＠ Mario e o Alfredo pata 
a republtca. O Niemeycr sahio 
logo <'III05S3 chegada e voltou de­
pois ' dâs 7 hbras. ｄｵｲ｡ｮｴｾ＠ eSse 
tempo o violiio comeeou a se ｩｾ＠
de elltretimenlO, e as vezes o Al­
fredo com os seus ｰｾ､｡￧ｯｳ＠ do 
Gua"any e recitamentos da J\{ 0"­
gadinlia. 

-O' Dastos, vamos ao baile 7 
-Não voo. 
-Nunca deixaras de ser exqlli-

sito! Então, caminho da rua ! 
Marchemos p'ra f!.amal1.cia ... 

Sahimos de novo ;i chegada do 
meu suLstituto. 

ｾｉ｢ｵｭ＠ de homAo. 11. 
, lu .... ·". 

(IJrazileirDs 6 eurOflINS) 

• Tllúl\AZ RIBEIRO 

ｐｯｲｴｵｧｾ＠ I, esta rresg:t !le terra 
encravada na peninSIlIa' Iberica, 
tem servfdo de berço a homens 
illustres, aos qU3es o mundo oi· 
viii ｾＱＱＰ＠ ren de verdadeiro coito 

N'este numero está ｔｨｯｭｾｺ＠ Ri­
beiro, o grande estadista. o mter­
prete dos sentimentos plll'OS e no­
bros. 

Thorou Ribeíro, ｰｯｨｾＬ＠ como es­
tadista. como poeta e como litle­
rato é digno do mais sincero prei­
to. 

Desterro, tt. lIe Maio de ＱＸＸｾＮ＠
O relogio da tOI re (la Matriz GUUBEftTO DA SII.U, 

｢｡ｴｩｾ＠ onze horas quando recolhe-
mo-nos. O Niemeycr já. dormia. 

-O' nigaro, pois já dorme:!1 A ｇｕｬｴｵｾｒＡｉ｛＠ /lR.lla 
Era assim, ,nai$ ou menos, e Sobro as paginas doiradas 

sempre mais do que menos, o Deste album vou depOr 
nosso viver dos domingos . A Guilherme Silva Braga 

(Continúa) UIll t anto immcnso de dOr. 

'Yjurire:r.n.eri:r.n. 
Á EDUARDO t: HORACIO NUNES, RAMOS JUNIOR F: B. \'AREl.l. .• 

Um dia lá (Ia altura os olhos radiantes 
lançando pelo orbe o celico Tupã, 
ao "ulto colossa l. snperoo dos gigantes. 
ergue u entre os clarões de brasila ｭｾｮｨ￣ Ｎ＠

E o sideral Jacob dos oreos tobajaras 
entã/)o dando o zenith por c'rOa a este hei\lispherio, 
do estello kanitar de plumas das araras 
eslrellas sacudio, plantando um vasto iruperio. 

Dellas refulge bella ulUa na lati dão 
do rio Sahy-Grande até ao Mampituba; 
da grande cordilheira á serra Cub"táo 
e a outros raios luz slla siderea Juba. 

De um raio eSl'lendeceu-se Yjuriremerim, 
e então olla, a vivaz, rosacea carijó, 
a fronte repoisou nos lizes de um jardim, 
nas margens do Des terro. ornada de pipó. 

E logo esse jardim ｣ｨ｡ｭｯｾＭｳ･＠ capital, 
pois tem nelle a cabeça a Jara dos tnpys; 
e a estrella se chamou de eden terrea l. 
pois tem primores, tem putyras só gentis. 

Os seus geniús ｡ｳｴｲ｡ｾｳＬ＠ grandes quaes aurifrizios 
lindos, rutilos sóes. como coracyabas, . 
pullulam de seu seio. enchem os seus Elyslos , 
da fama no bore são monilOs das tabas! 

BENJAMIM CARVAl.HO . 

Poeta-na mocidade, 
Deixando á PalMa-saudade, 
Deixando o mondo e alleUras, 
Morreu, qualllla.rlyr, "dM 
O sublimado canlór 
Das Heras e Víolelas 

S. ｊｯｾ￩ＭＳＰＭｈＭＸｾＬ＠
PAIVA . 

JOSE BONIVACIO 011 A, ! SILVA 

Ao patrinelía da independen­
aia brazileira. a este graade vlll­
to politico de lima nação que im ­
baile sabia ､｡ｾ＠ fachas da adoles­
cencia; ao Washington sub-ame­
ricano que podia ter assnmido o 
supremo mando; mas, altm ista 
qual homem de sua tempera e fiel 
por seo grande coração, foi o 5115-
tentaculo da actual mouarchia ; 
aqui depõe uma immensa admi· 
ração pelo desprendimento civico 
de tão preclaro varão-o que se 
subscreve. 

J. J. AIINIZA GT FURTAno. 

Desterro, ｾＵ＠ de Abril de ＱＸＸｾ Ｎ＠

ｾｬ｢ｵｬｉｉ＠ dOIll 1110108 

No dia 9 do corrente cum 
pletoa 29 annos de idade o dlg­
nu moço, nosso estremeci,I.) 
amigo Anaclcto Duarte Silva. 

Entregue ás lides do com­
mercio d'esta capital, em que 
tem g,IStO a melh"r parcella dtl 
sua existencia, esse moço, já 
pela ｮｯ｢ｲ･ｾ｡＠ do seu cora.;ãn JI) 
amigo, já pela intcireZ!i do seu 
caracter de cidadão, e tanto es­
timado pela digna c1as,e ca l· 
xeiral da qual e um dos mui, 
anLig 'ls e criteriosos membros, 
quanto conspicuo entre aqtlel . 
les que comsigo tell,l relações 
est ;1 bclecidas. 

Lançando estas rudes pala 
nas com(l complemento indis ­
pensavel á integridade da noti ­
cia do anni I'flrsario ｮ｡ｴ｡ｬｩｾｩ ｯ＠

d'esse seu illustre assignante, 
a M CL nhõ, expressa aquillo 
que deve ohler o I\lUfOr das 
pessoas sérias-a verdade. 

Con"ratulando·n os , ｰｯｩｾＬ＠ com 
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o Sr. ｾｲｬ･＠ S&Iva pelil '9· ｾｮＮ＠
oi\'llrsllflll do 8 notol, dl:i"a, 
mo qWt'l:I pat' de 880S d .IS, 

cresç..l m as uaS ｦ｣ｴ･｣ｩ､｡ｾ･ｳＮ＠

• I AlrrT) ,1 ,1: J Irilaes que ｾ･ｧｵ ﾷ＠

larmeote recl>hemos das &Ilus­
tres Ret1.accões d'esla Capilal. 
ltaj:lhy, Laguo , ｔｩｩｵ｣ｩ｜ｾ Ｎ ｣＠ La­
ge Vleralll-un, J'CS'3 ul!Jml\ u 

Ｇ［Ｇｭｾ､ｮＮ＠ te, periud lc'I ｉ Ｎ ｩｴｾ＠
ler.Lrl ll , nll tici b; o) e çll Oltnerclal 
e o EflC:.Ld,:J, n. lI, orgã I 

do partidu IIber,I\, 

AgraJecellJo rllai;; UHl,l vez 
［ ｾ＠ b IOJadc doiS illu,:trad,os cll l­
lega,,;\ .,{a.nn Ci. nãu p delá 
furtar" e :I \ prazer qoe ,ente 
em re trtbu ir eom;\ 03 modes­
ta 'Isila, 

; t i i 
Jastôs: do ｶＬＬｾ｡＠ e 'AA outros tà- tres b(llas do jJiI\lar. quiz8S41 'Jo-
cos re peita veis, na pre ença dos citar-lhes &O jOgo. I 

qua6 os J/tcllóte6 apresentam as Já ｹｾＮ＠ leitor, que Q p:nll'eGII 
armas ao JoãQ:I quem pagam o ｾｾ｡ｯ￧ｯｵ＠ alguma ｣ｯｵｾＢ＠､ｾ＠ ,erda­
tempo que màl"'da o relogio, admi- ｾ･ｩｲｯＮ＠
ｲｾｷ￺ｳ＠ IDuita cousa diglla mes.,1O ｄ･ｩｸ･ｭｯＧＭｮｯｾ＠ de acred,i\ar que 
de ｾ､｜ｄｩｲ｡￧￣ｮ＠ ! o bilha" ｦ｡ｾ＠ I arte da ･＼ｴｵ｣｡ｬｬｾｯＮ＠

Vê-se ali qualquor PY31ueu que Desdll fi uc é-jogo, 6 vicio; e 
ignora Q peso bruto do Imlalo desde que é yi cil), I' dete$tavel, 
do s. ｲｲ｡ｬｬ｣ｩｳｾｯＬ＠ esfregar, ･ｲｧｾＭ repugnante. , 
Ihos,lmente, giz lia ponta do pilO Aqui não ha !peio ttll'lllO, 
e enfiar seIs e maIs éarambólas :. 
com a Olesma fa cilidade t om lJue GonvlÍllI, porém, . que não SP 
os ｭ･､ｬｬｬｨ￵ ｾ ｳ＠ prehUcm fogo ao conrllllda o llIeu modo de Ter as 
charuto 8 o co"ução ele ｢ｬＧｯＬｬｾ･＠ con ' as. 
deita a ração morlHpra ao cAo ｾ＠ - Pelo expo:\to, não S8 quéira, 
fairhado da' rUlIs! 'ophismando, presumir que SOD 

E ti por causa d'esse máu esta- adepto do mestre das ceremonias . . 
tado de cousas, que o saccrdoto não I 

grita, excomlllullga a nossa so- Aonde cheira [, incenso não an-
ciedade e desc mcabresta o seu do eu, de bom gradil . 
ac ro verbo e tóea a doilar ｰｾ｡ｴｩＭ Si não tivesse em que melhor e 

cas, menos agrada\'cisd? que um mais proveitosamente empregai' o 
purgante de ｉ ｾ ｯ Ｎ＠ de ｲｴ ｃ ｉｉｾｏＺ＠ " tempo, prereria antes deitar mi-

Quando !lU la Ijl ler a .lgl ej..l. lho ilO gallo da torra da Ordem, 
não seduzido ｰ ｾ ｬ｡＠ el9queucla fas- a ouvir p,' atieM officiosas. . 
tidiosa do homem, mas arraslado O ljue t<'lca a cunfissão não é 

N, d" R.-No album de hü- pela corren te ｣ｬ･｣ｴ ｲｾ ｣｡ Ｌ＠ cuja !l.ilba commigo. 
!llcn' IIlus r . do n. 8' oeix 1- são uns olhos graudos, bonitos-, Para' que co.ofessar-se a gente, 
ItllJS de puhlicar as ｉｮ Ｎｩ ｣ ｩｾｰｳＭ de uma meDina qu ' mpre lá as- i graças a Pombal, cahio o pur-

tava; sentia có li CaS . suores frios, galorio da humanidade:-OSanlo 
\, J. M. C.-no escnpto so- ao ouvir, ohrigado , as ｳ ｡ｬｬ､ｩ ｣ ｾｳ＠ Ofticio? 
IHI' Alexandre Herculano, pOI dn pregador, e dava graças , mUI- Na escola tem-se n pregador; 
lIã, ｬ･ｲｭ ｵ ｬＭｾｳ＠ cumprebenoid 'l, o tas "raças a Deos, sempre que na consciencia o confessor, e n'u-

f ｡ｰｰｲ･ ｳｾ ｡ｮ＠ fiDal i's[,va esse com l,osto simples- ma p'gina escripla por Speucer, 'I ue azemJS ag ' ra, . - ｾ＠

Ilu -nos em ｾｰｰｲ･ ＭＢ ｬｊｴ｡ｲ＠ ao seu mente ｲｩｾｩ｣ｵｬｯ Ｎ ｡＠ gue ｣ ｨｾｭ｡ｭ＠ Ｇｐ Ｂ ｡ｾ＠ ou Tarroso . -a verdadeira gloria; 
, C <- lica, tloJe, porem, IOchno-me a gloria que se alcaoça, não pelo 

• ll lllr o 111m .. r. ar m.o ll a,no: ,I para acceitar algun ' fragm entos as,iduo bater no peito, ou per-
su di gno a 5lgnanle,;I, l\lho. l, das theorias do d wi,1O pastor! sig!lar com agua benta, mas pelo 
desculpas. Em pal'le elle tem razão. aperfeiçoilmento da iolelligeocia . 

Si a rapazi ad a frequen tasse a Esse inferno, cujos horrores , 

＼ｾ ｮｶＺ｜ｱｵｩｮｨｯＸ＠
casa de Oeos, ao meDOS dez vezes em arrebatamentos de ･ｬｯｱｵ ｾ ｯ ｣ ｩ ｡＠
por dia. aposto que a eslas horas aborrecida, lenho visto' pintar com 
eu não es ta ria acordado! córes de sangue, de certo está sob Tudo transforma-se, porq ua o . 

Eu me explico. a direcçãO' da alma do finado Ma-mundo marcha I . d I d b 'll Sou I" is rn llo o sa ã o . e ! la- lagrida, si é que esse abutre ti-
Estamos em plena marlÍ de pro­

"ressu: são onze e meia hOf:'l da 
noite e ainda ouvimo o estron­
ar do marfim nos bilhares do 

Grande lIotel. 

Actnalmenl.e é COil iderado 10r­
ra e me,mo esLupido, quorn oão 
maneja de'embanlçadamentc ° 
laco para fazer uma bóia, zigue­
zagando pelas taheUas esbarrar­
se. om cneio ou a escapar, co m 
outras duas bóias, 

As pouca, vezes que achamo'­
nos DO bIt/Ia,· , I u rjo pelo de ejo 
de apreciar o jogo do Pbrti lho 

I es, e á noite, mi tu rado com ve- nha alma , o 9ue duvidamos. 
lhos e usados, joga ali até muito E .. . as ilT\ por diante. 
tarde UlUa troça de creanças , de O que eu acbo até acertado (. 
sorte que o roa ltar de quando elll promulgar-se uma lei que, for, 
vez de uma bola, a vozerial em- çando os papa-hostias a deixarem 
fim, todas as irregnlaridadC5 que o thuribulo, mandasse-os muito 
enem de guarda de hunra ao ombora plantar batatas, ou a(lvo­

jogo, atravessando o si lencio da ga l' Causas perdIdas, 
nÚlte, yeem roubar-me o somoo, Mudíl riam assim de genio e se-
pois que moro per to. !'i anl mais ulei a :;cus se rnelhan -

Ora, si e::sas creanças e asses leso 
velho e usados de haja, froquen - E. digno leitor, nem rllais um 
tassem a ca iI de Deos, por ae rto pObto. 
aprenderi am o cl'edo para rezal-o HSlTon ｾ ｉｩｬｬｖａｏａｃ Ｎ＠
em ｣ ｲｵｺ ･ｾ Ｌ＠ sempre que o provoca- -
.lor d'essa trindade corroptora, as ' TYP. DO ｾ ｊ ｏ ｒ＠
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